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A P R E N D I Z A D O    C O N V I V E N C I A L  
( I N T E R A C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O aprendizado convivencial é o ato, processo ou efeito de aprender com 

outra consciência, intra ou extrafísica, a partir do convívio próximo, ao longo de determinado pe-
ríodo de tempo. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O vocábulo aprendiz vem do idioma Francês Antigo, aprentis, “aprendiz”,  

e também do idioma Latim, apprenditicius. Surgiu no Século XIX. O termo conviver deriva do 
idioma Latim, convivere, “viver com; ser contemporâneo; viver em companhia de alguém; comer 
juntamente; ser companheiro de mesa”, constituído pelo prefixo, cum, “com”, e vivere, “viver; es-
tar em vida; estar vivo; existir”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Aprendizado do convívio. 2.  Aprendizado interpessoal. 3.  Aprendi-
zado pelo heterexemplarismo. 

Antonimologia: 1.  Aprendizado teórico. 2.  Aprendizado isolado. 3.  Autodidatismo. 
Estrangeirismologia: o Acoplamentarium; o Tertuliarium; o Tenepessarium; o Convivi-

arium; os pets; o way of living. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade. 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Convívio: 

escola comportamental. Convivialidade gera neoaprendizados. 
Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 
1.  “Convívio. É sempre mais inteligente convivermos com as pessoas dominadas pelo 

discernimento e não aquelas dominadas pelos interesses”. 
2.  “Conviviologia. Cada pessoa que encontramos nessa vida é um arquivo vivo ou ban-

co de dados evolutivos que se abre para nós. Por isso, devemos dar especial atenção ao convívio 
social”. “A conscin mais completa quanto à Conviviologia é aquela que cultiva 3 categorias de 
amizades básicas: com o animal doméstico, com a pessoa amiga e com o amparador extrafísico. 
Somente assim alcançará a autotransafetividade”. “Apenas o contato ou relacionamento com 
consciências mais evoluídas não garante a evolução do ego, são necessários os autesforços empe-
nhados na autoprogressão da interassistencialidade”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal interativo; a assimilação holopensênica; os convi-

viopensenes; a conviviopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os neopensenes;  
a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 
os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a experimentação do holopensene alheio; a fôrma 
holopensênica; o holopensene saturado; o contágio holopensênico. 

 
Fatologia: o aprendizado convivencial; a relação interconsciencial; o convívio produti-

vo; as trocas evolutivas; os intercâmbios cognitivos; o acompanhamento das manifestações alhei-
as; o compartilhamento de experiências; a cotidianidade conjunta; a proxêmica facilitadora; o tra-
balho lado a lado; o duplismo evolutivo; a amizade funcional; o coleguismo instrutivo; o exemplo 
vivo; a modelagem; a extração do heterotrafor manifesto; a vivência pessoal (VP) do outro, assi-
milável. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os acoplamentos 

áuricos; as assins simpáticas; a interação com amparador extrafísico de função; a prática da tene-
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pes; as projeções assistidas; o aprendizado energético; a influenciação parapsíquica; os parafenô-
menos educativos; a retrocognição do aprendizado convivencial em vidas passadas conjuntas. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo traforístico interconsciencial; o sinergismo das afinida-

des conscienciais; o sinergismo parapsíquico; o sinergismo duplista; o sinergismo amparador- 

-amparando; o sinergismo conscin-consciex; o sinergismo das diversificações holobiográficas. 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PPP); o princípio da interdepen-

dência; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio do Universalismo; o princípio de to-

da consciência ter algo a ensinar. 
Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC) em-

basando as interações; o código grupal de Cosmoética (CGC). 
Teoriologia: as teorias da aprendizagem; as teorias da Psicologia Social; as teorias da 

Sociologia; a teoria da Conviviologia Cosmoética. 
Tecnologia: a técnica do convívio sadio; a técnica da dupla evolutiva (DE); a técnica da 

observação detalhista; a técnica da Conscienciometria. 
Voluntariologia: o aprendizado convivencial no voluntariado tarístico; o aprendizado 

convivencial no voluntariado humanitário internacional; o aprendizado convivencial no paravo-

luntariado. 
Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos possibilitando o desenvolvimento 

das autoparapercepções, das parainterações e das autorreflexões. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia. 
Efeitologia: o efeito da convivialidade nas realizações de vida; o efeito do aprendizado 

convivencial nas reciclagens conscienciais; o efeito das vivências conjuntas na assimilação de 

neocomportamentos; o efeito da diversidade na flexibilização consciencial; o efeito do aproveita-

mento das companhias em determinado momento evolutivo; o efeito dos trafores alheios na con-

quista dos trafais pessoais. 
Neossinapsologia: as neossinapses desenvolvidas mediante novos aprendizados; a supe-

ração das retrossinapses por meio do aprendizado convivencial com consciências mais evoluí-
das; a rememoração das paraneossinapses do Curso Intermissivo através do convívio com os co-
legas intermissivistas. 

Ciclologia: o ciclo da aprendizagem; o ciclo das interações; o ciclo das reciclagens. 
Enumerologia: o aprendizado profissional; o aprendizado técnico; o aprendizado fami-

liar; o aprendizado cultural; o aprendizado social; o aprendizado interassistencial; o aprendizado 
comportamental. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autonomia-interdepen-

dência; o binômio amizade-debate; o binômio duplismo-evolutividade; o binômio trafor-compar-

tilhamento; o binômio proximidade-intimidade; o binômio cotidianidade-repetição. 
Interaciologia: a interação jejuno-experiente; a interação reciclante-inversor; a intera-

ção pré-humano–humano; a interação amador-profissional; a interação androssoma-ginossoma;  

a interação geronte-jovem; a interação princípio consciencial–consciência. 
Crescendologia: o crescendo convivencial de minutos-horas-dias-semanas-meses-anos- 

-décadas-séculos-milênios. 
Trinomiologia: o trinômio autenticidade-coerência-confiabilidade; o trinômio contato- 

-afinização-assimilação; o trinômio observação-identificação-imitação. 
Polinomiologia: o polinômio egocarmalidade-grupocarmalidade-policarmalidade-holo-

carmalidade. 
Antagonismologia: o antagonismo perfis simétricos / perfis assimétricos; o antagonis-

mo relação harmônica / interprisão grupocármica; o antagonismo relação horizontal / relação 

vertical; o antagonismo disponibilidade convivencial / interesses egoicos; o antagonismo exem-

plo / antiexemplo; o antagonismo elevar-se / degradar-se; o antagonismo convívio com ampara-

dor / convívio com assediador. 
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Paradoxologia: o paradoxo de as conscins, teoricamente mais evoluídas, aprenderem 

muito com os pré-humanos e os princípios conscienciais. 
Politicologia: a conviviocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 
Legislogia: o aprendizado das leis paradireitológicas pela convivialidade. 
Filiologia: a conviviofilia; a conscienciofilia; a neofilia. 
Fobiologia: a superação da fobia social; a evitação da xenofobia; o enfrentamento da ne-

ofobia. 
Sindromologia: a evitação da síndrome da apriorismose; a superação da síndrome da 

interiorose; a cura da síndrome do fechadismo consciencial. 
Maniologia: a eliminação da mania do criticismo; o corte da mania de controle; a cura 

da mania da autexaltação patológica. 
Mitologia: o combate ao mito onipotente do Dr. Sabe Tudo. 
Holotecologia: a convivioteca; a socioteca; a consciencioteca; a biografoteca. 
Interdisciplinologia: a Interaciologia; a Conviviologia; a Duplologia; a Grupocarmolo-

gia; a Holopensenologia; a Etologia; a Psicologia; a Antropologia; a Exemplologia; a Evolucio-
logia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciência lúcida; a personalidade exemplarista; o ser interativo; o perfil 

observador; a família acolhedora; a conscin-cobaia presente. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-
luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 
a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens 

lucidus; o Homo sapiens interconscientialis; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens analyti-

cus; o Homo sapiens semperaprendens. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: aprendizado convivencial intercultural = a aquisição do pragmatismo  

e da objetividade ao realizar intercâmbio em cultura anglo-saxônica; aprendizado convivencial 
interdimensional = o desenvolvimento da atuação nos bastidores observada no trabalho junto aos 
amparadores extrafísicos. 

 
Culturologia: a cultura da Conviviologia Evolutiva; a cultura da aprendizagem inter-

consciencial; a cultura do intercâmbio cultural; o multiculturalismo. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o aprendizado convivencial, indicados para a expansão 
das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 
02.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 
03.  Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 
04.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 
05.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 
06.  Conscin  semperaprendente:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 
07.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 
08.  Convívio  com  amparador:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
09.  Dupla  contraposta:  Duplologia;  Neutro. 
10.  Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 
11.  Paradoxo  amizade-debate:  Paradoxologia;  Homeostático. 
12.  Relação  conscin-consciex:  Conviviologia;  Neutro. 
13.  Relação  interconsciencial:  Paraconviviologia;  Neutro. 
14.  Relação  transformadora:  Conviviologia;  Homeostático. 
15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

NA  ESCOLA  DA  VIDA,  OS   APRENDIZADOS  CONVIVENCI-
AIS  SÃO  FONTES  RICAS  DE  CONHECIMENTOS  EVOLUTI-
VOS,  QUANDO  A  CONSCIÊNCIA  CONSEGUE  OBSERVAR,  
ENXERGAR  E  ASSIMILAR  TAIS  EXPERIÊNCIAS  ALHEIAS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, percebe o quanto aprende no convívio com as 

demais consciências? Como tem aproveitado as oportunidades convivenciais no autodesenvolvi-
mento consciencial? 
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